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Resumo: A comunidade LGBTQIA+ enfrenta desafios relacionados à vi-
olência, discriminação e insegurança em espaços urbanos, o que torna
relevante o desenvolvimento de soluções digitais voltadas à identificação
de ambientes acolhedores e seguros. Embora existam iniciativas de ma-
peamento colaborativo e registro de experiências em determinados locais,
ainda há espaço para aplicações que associem crowdsourcing, geolocali-
zação e práticas de engenharia de software voltadas à confiabilidade, pri-
vacidade e segurança dos usuários. Este trabalho tem como objetivo de-
senvolver uma aplicação colaborativa para identificação, avaliação e com-
partilhamento de informações sobre locais seguros destinados à comuni-
dade LGBTQIA+. O protótipo foi desenvolvido com Laravel no backend,
React.js no frontend e Inertia.js como camada de integração, utilizando a
Google Maps API para visualização espacial dos locais cadastrados. A ar-
quitetura foi organizada com foco na separação de responsabilidades entre
Actions, Services, Requests e Policies. A validação técnica foi realizada por
meio de testes automatizados com Pest e análise estática com PHPStan.
Constatou-se que o protótipo oferece uma base funcional e tecnicamente
consistente para apoiar o mapeamento colaborativo de espaços seguros.

Palavras-chave: crowdsourcing; espaços seguros; LGBTQIA+; Laravel;
geolocalização.

ABSTRACT: The LGBTQIA+ community faces challenges related to vio-
lence, discrimination, and lack of safety in urban spaces, which makes the
development of digital solutions aimed at identifying welcoming and safe en-
vironments relevant. Although there are initiatives for collaborative mapping
and recording experiences in specific places, there is still room for appli-
cations that combine crowdsourcing, geolocation, and software engineering
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practices focused on reliability, privacy, and user safety. This work aims to
develop a collaborative application for identifying, evaluating, and sharing
information about safe spaces intended for the LGBTQIA+ community. The
prototype was developed with Laravel for the backend, React.js for the fron-
tend, and Inertia.js as the integration layer, using the Google Maps API for
the spatial visualization of registered spaces. The architecture was organi-
zed with a focus on separation of responsibilities between Actions, Services,
Requests, and Policies. The technical validation was carried out through au-
tomated tests with Pest and static analysis with PHPStan. It was found that
the prototype provides a functional and technically consistent foundation to
support the collaborative mapping of safe spaces.

Keywords: crowdsourcing; safe spaces; LGBTQIA+; Laravel; geolocation.

1 INTRODUÇÃO

O avanço das tecnologias consolidou as aplicações como ferra-
mentas centrais de interação social, comunicação e acesso a informações.
Aplicativos podem oferecer praticidade e acessibilidade, permitindo que in-
divíduos tenham acesso a soluções que impactam diretamente o seu coti-
diano urbano (Henry; Abou-Zahra; Brewer, 2014).

Tais tecnologias podem ser pensadas em diferentes maneiras,
sendo uma delas a utilização de modelos colaborativos, como, por exem-
plo, o crowdsourcing, que se destaca como uma estratégia de inovação so-
cial, uma vez que possibilita a participação dos próprios usuários na coleta,
avaliação e compartilhamento de informações (Howe, 2006).

O crowdsourcing pode ser compreendido como um modelo de
produção colaborativa no qual tarefas, informações ou soluções são obtidas
a partir da contribuição de um grupo amplo de participantes, geralmente
mediado por plataformas digitais.

Diferentemente de modelos centralizados, nos quais a coleta e
a validação das informações dependem exclusivamente de uma instituição
ou equipe técnica, o crowdsourcing distribui parte desse processo entre os
próprios usuários, permitindo que experiências individuais sejam converti-
das em dados coletivos, o que torna o modelo especialmente relevante em
contextos nos quais a informação depende da vivência cotidiana dos sujei-
tos, como ocorre no mapeamento de problemas urbanos, serviços públicos,
acessibilidade, segurança e percepção social dos espaços.

De acordo com Certomà, Corrini e Rizzi (2020), iniciativas de

2



crowdsourcing financiadas pela Comissão Europeia têm se mostrado rele-
vantes na formulação de políticas públicas, reforçando a importância da
participação digital em processos democráticos. Salim e Haque (2015)
complementam essa perspectiva ao afirmar que tais práticas podem ter um
papel importante na obtenção de dados em ambientes urbanos, tornando
o crowdsourcing uma ferramenta estratégica para enfrentar problemas so-
ciais complexos.

No contexto da comunidade LGBTQIA+, a utilização de tecnolo-
gias colaborativas se mostra ainda mais relevante, tendo em vista que essa
população (podendo também ser conhecida como queer ), historicamente
marginalizada, enfrenta situações de violência, discriminação e exclusão
social (Silva, 2020; Cerqueira; Bueno, 2025).

Com isso em mente, a criação de soluções que auxiliem essa
população, como a identificação de espaços seguros, surge como uma es-
tratégia de resistência, acolhimento e afirmação de direitos humanos, pos-
sibilitando que pessoas LGBTQIA+ vivenciem ambientes mais respeitosos
e protegidos (Lamont, 2020).

Locais seguros podem ser entendidos como espaços nos quais
indivíduos se sentem protegidos, respeitados e livres para expressar sua
identidade sem medo de violência, discriminação ou constrangimento (Kirby
et al., 2021). Entretanto, a definição de um espaço como seguro não é neu-
tra nem universal, pois depende das experiências concretas dos sujeitos
que o frequentam.

Para apoiar a compreensão das necessidades do público-alvo,
foi elaborado um mapa de empatia, apresentado na Figura 1.

Esse recurso sintetiza percepções, dores e expectativas de uma
pessoa LGBTQIA+ ao buscar espaços seguros, evidenciando preocupa-
ções relacionadas à insegurança em locais desconhecidos, à dificuldade
de encontrar informações confiáveis e ao desejo de frequentar ambientes
onde sua identidade seja respeitada, contribuindo para aproximar justifica-
tiva social da aplicação proposta.

Por esse motivo, o mapeamento colaborativo desses locais não
deve ser compreendido apenas como uma representação técnica do terri-
tório, mas como uma prática social e política de visibilidade (LaRochelle,
2020).
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Figura 1 - Mapa de empatia relacionado à busca por espaços seguros

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).

Essa perspectiva de locais seguros tem sobreposição com as
ideias de cartografia crítica, ao reconhecer que mapas não apenas des-
crevem espaços, mas também expressam relações de poder, disputas de
narrativa e formas de pertencimento (Crampton, 2010).

Sob a ótica da cartografia crítica, mapas colaborativos que apon-
tam espaços seguros tornam-se instrumentos de inclusão e empodera-
mento, uma vez que permitem que sujeitos historicamente silenciados rei-
vindiquem seus próprios espaços e narrativas (Harley, 2011; Crampton,
2010; Girardi, 2014), evidenciando que o desenvolvimento de uma aplica-
ção colaborativa baseada em crowdsourcing representa uma ferramenta
tecnológica de relevância social, pois possibilita identificar, avaliar e com-
partilhar informações sobre locais considerados seguros ou acolhedores
para a comunidade LGBTQIA+.

Apesar do potencial dessas soluções, sistemas que prezam pela
segurança dos usuários exigem cuidados que vão além da disponibiliza-
ção de funcionalidades para identificar locais seguros de forma colaborativa
(Stach et al., 2022).
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Informações que podem envolver dados sensíveis precisam ser
tratadas com segurança para serem garantidas a privacidade e a confiança
dos usuários, requerendo que o desenvolvimento tenha estrutura técnica
que contribua para proteger os dados, organizar os fluxos de uso e redu-
zir riscos associados ao funcionamento do sistema, como vazamento de
dados e exposição de informações sensíveis (Chaves; Benitti, 2025).

Com base nesse contexto, a prototipação da aplicação terá foco
em práticas de desenvolvimento que prezam também pela segurança do
usuário digital, utilizando Laravel no backend (Laravel, 2026c), React na
construção do frontend (React, 2026) e Inertia.js como camada de integra-
ção entre o servidor e a interface (Inertia.js, 2026).

A escolha destas tecnologias para o desenvolvimento justifica-
se por proporcionar uma estrutura organizada, baseada no padrão Model-
View-Controller (MVC), que favorece a separação de responsabilidades en-
tre a manipulação dos dados, o controle das requisições e a apresentação
das informações ao usuário (Bucanek, 2009; Tu, 2023; Ceri et al., 2003).

Essa organização contribui para a manutenção, a testabilidade e
a evolução da aplicação, especialmente em sistemas que lidam com auten-
ticação, persistência de dados e validação de entradas. (Abduramani et al.,
2025).

Tal estrutura também foi associada a práticas de maior segre-
gação arquitetural, com a organização de responsabilidades em camadas,
ações e serviços específicos (Actions e Services evitando a concentração
excessiva de lógica nos controladores e tornar os fluxos críticos mais previ-
síveis e auditáveis (Aniche et al., 2018; Hayashi; Minami; Saeki, 2017).

Além disso, o banco de dados será estruturado por meio de mi-
grations e o Eloquent (responsável por relacionar as entidades da aplicação
às tabelas do banco de dados) (Laravel, 2026b), recursos do Laravel que
permitem versionar e compartilhar a definição do esquema da aplicação,
facilitando a criação e a alteração de tabelas, colunas e relacionamentos
durante o desenvolvimento (Laravel, 2026a).

Para a integração destas tecnologias com a funcionalidade de
geolocalização e mapas interativos, será utilizado o Google Maps API (in-
terface de programação de aplicações que permite a comunicação com ser-
viços externos), possibilitando a visualização espacial e interação com ma-
pas para a identificação de locais seguros (Google Maps Platform, 2026a;
Google Maps Platform, 2026b).

A validação técnica do protótipo foi realizada por meio de testes
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automatizados com o Pest e análise estática de código com PHPStan, vol-
tados para testagem do sistema (testes unitários, de funcionalidade e arqui-
teturais) e análise estática do código, respectivamente. (PHPStan, 2026).

A utilização de Laravel (além do React, ligado ao backend pelo
Inertia), compõe uma decisão metodológica voltada à construção de uma
aplicação mais segura, manutenível e adequada ao tratamento de informa-
ções sensíveis (Bombarda; Bonfanti; Gargantini, 2025; Abduramani et al.,
2025).

O objetivo geral do trabalho é auxiliar pessoas a identificar in-
formações sobre locais seguros destinados à comunidade LGBTQIA+ por
meio de uma aplicação de crowdsourcing.

Para alcançar esse objetivo, foram definidos objetivos específi-
cos, que são: Modelar as interfaces e os fluxos de navegação da aplica-
ção por meio da prototipação das telas, considerando clareza na navega-
ção e coerência funcional; Definir a arquitetura de software da aplicação,
contemplando autenticação de usuários, persistência de dados, integração
com serviços de geolocalização e organização das camadas do sistema;
Desenvolver as funcionalidades colaborativas da aplicação, incluindo con-
sulta, avaliação, denúncia e compartilhamento de informações sobre locais
seguros; Integrar mapas interativos à aplicação por meio de APIs de ge-
olocalização, permitindo a visualização e localização dos espaços cadas-
trados; Aplicar práticas de validação, testes automatizados e mitigação de
vulnerabilidades para verificar a qualidade, a confiabilidade e a segurança
do sistema.

2 TRABALHOS CORRELATOS

Diversos estudos têm abordado a crescente preocupação com
a segurança em ambientes urbanos, destacando o impacto da violência
na vida das pessoas. Pesquisas como as de Ricardo, Siqueira e Marques
(2013) discutem como o cenário de insegurança pode criar barreiras que
limitam a liberdade e afetam, de forma mais intensa, grupos historicamente
marginalizados. Além das discussões teóricas, é relevante destacar inici-
ativas práticas e tecnológicas já existentes, como, por exemplo, o Refuge
Restroom, um aplicativo colaborativo focado no mapeamento de banhei-
ros públicos seguros para pessoas trans e não binárias, sendo de extrema
relevância para a vivência LGBTQIA+ (LaRochelle, 2020).

Ainda no âmbito das aplicações colaborativas, encontram-se al-
gumas outras aplicações utilizando crowdsourcing. Um exemplo emble-
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mático é a plataforma Wikimapps, concebida para a criação, manutenção
e hospedagem de aplicações colaborativas baseadas em mapas. Trata-se
de uma generalização do projeto Wikicrimes, originalmente voltado à coleta
participativa de informações sobre criminalidade. O Wikimapps configura-
se como uma solução integrada ("tudo-em-um"), pois incorpora seus pró-
prios mecanismos de exibição, coleta e processamento de dados (Furtado
et al., 2010).

Outro caso notável é o do Google Forms, que exemplifica uma
aplicação genérica voltada à criação de questionários. Sua versatilidade
permitiu sua adoção em múltiplos contextos, como na educação colabora-
tiva (Goodchild, 2007), concentrando-se na coleta explícita de informações.

O projeto Queering the Map se mostra muito pertinente para
este trabalho, já que se trata de uma plataforma digital de mapeamento
colaborativo na qual usuários podem marcar lugares no mapa e associá-
los a relatos, memórias e experiências queer (pessoas LGBTQIA+) vividas
nesses espaços (Queering the Map, 2026), mostrando o potencial de apli-
cações colaborativas de mapeamento para dar visibilidade a experiências
LGBTQIA+ relacionadas aos espaços sociais.

A partir desses exemplos, pode-se constatar que aplicações de
crowdsourcing possuem relevância social e já são amplamente utilizadas
em diferentes contextos, porém, essas iniciativas possuem escopos dis-
tintos, seja por se restringirem a categorias específicas de locais, seja por
não explicitarem cuidados arquiteturais voltados ao desenvolvimento do sis-
tema.

3 MATERIAIS E MÉTODOS

Esta pesquisa caracteriza-se como aplicada, de natureza tecno-
lógica, pois tem como finalidade o desenvolvimento de um protótipo fun-
cional de aplicação colaborativa voltada à identificação, avaliação e com-
partilhamento de informações sobre espaços seguros para a comunidade
LGBTQIA+. A proposta parte de um problema social relacionado à dificul-
dade de localizar ambientes acolhedores e seguros, traduzindo essa de-
manda em uma solução computacional baseada em crowdsourcing, geolo-
calização e participação comunitária, abordagem que se observa em siste-
mas colaborativos (Basak et al., 2020).

O desenvolvimento do protótipo foi orientado por práticas de en-
genharia de software voltadas à organização, confiabilidade, privacidade
e segurança da aplicação. Entre essas práticas, destaca-se a adoção da
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arquitetura Model-View-Controller (MVC), a segregação de responsabilida-
des por meio de camadas, Actions e Services, a validação de entradas, o
controle de acesso, a autenticação de usuários, a modelagem estruturada
do banco de dados por meio de migrations, a prototipação dos fluxos de
interface e a realização de testes automatizados e análise estática de có-
digo (Jones, 2009). O banco de dados utilizado no protótipo foi o SQLite,
um mecanismo de banco de dados SQL incorporado à aplicação, que dis-
pensa um processo de servidor separado e armazena a base completa em
um único arquivo, simplificando a configuração e a reprodução do ambiente
de desenvolvimento (SQLite, 2025).

A aplicação foi desenvolvida utilizando Laravel no backend, Re-
act.js no frontend e Inertia.js como camada de integração entre servidor
e interface. Também foram incorporados recursos de mapas interativos e
geolocalização por meio da Google Maps API, permitindo a representação
espacial dos locais cadastrados. O processo metodológico foi organizado
em etapas que envolveram a prototipação das interfaces, definição da ar-
quitetura do sistema, implementação das funcionalidades colaborativas, in-
tegração com serviços de mapas e validação técnica do protótipo.

3.1 APLICAÇÃO PROPOSTA

O protótipo foi concebido como uma aplicação web com design
responsivo, consistindo em um programa colaborativo destinado à identifi-
cação, avaliação e compartilhamento de informações sobre locais conside-
rados seguros ou acolhedores para a comunidade LGBTQIA+, permitindo
que usuários possam consultar espaços previamente cadastrados, visuali-
zar sua localização em mapa, registrar novos locais, além de avaliar expe-
riências e sinalizar conteúdos inadequados ou potencialmente inseguros.

A estrutura da aplicação foi pensada a partir da relação entre
participação comunitária, por meio de crowdsourcing, e a proteção infor-
macional dos usuários, compreendida como o conjunto de medidas de en-
genharia de software para construir um sistema robusto, buscando oferecer
um sistema que não apenas tenha como objetivo identificar locais seguros,
mas que também seja desenvolvido de forma segura.

De modo geral, o protótipo foi organizado em torno de quatro
fluxos principais: cadastro e autenticação de usuários; consulta de locais
seguros; registro e avaliação de espaços; e denúncia ou sinalização de
informações inadequadas.

Foram pensados quatro menus para a aplicação; o menu Início,
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onde é mostrada uma mensagem de boas vindas ao usuário, além de links
para outras partes do sistema, o menu Locais onde se pode consultar uma
listagem dos locais, com filtragem e aba de favoritos, o menu Mapa, onde é
mostrado o mapa colaborativo da aplicação, com opção de registro e con-
sulta espacial dos locais, além de filtragem com visualização no próprio
mapa, e o menu Perfil onde o usuário pode trocar suas preferências relaci-
onadas ao próprio perfil, como seu e-mail, pronomes, modo de tela, além
de verificar seus locais favoritos, cadastrados e avaliações.

No contexto da aplicação, os locais seguros foram tratados como
espaços cadastrados e avaliados a partir da percepção dos usuários. Essa
escolha parte do entendimento de que a segurança de um ambiente não
pode ser definida apenas por características físicas ou institucionais, mas
também pelas experiências concretas de quem frequenta o local. Dessa
forma, o protótipo considera que a avaliação comunitária é um elemento
central para identificar espaços acolhedores, respeitosos e acessíveis à co-
munidade LGBTQIA+.

Cada local cadastrado foi planejado para reunir informações bá-
sicas, como nome do estabelecimento ou espaço, endereço, localização
geográfica, categoria, características e avaliações dos usuários.

O sistema prevê, então, funcionalidades voltadas à sinalização
de experiências negativas ou conteúdos inadequados, permitindo que o
usuário contribua não apenas para indicar espaços seguros, mas também
para qualificar e revisar as informações disponíveis na plataforma. Essas
sinalizações, também conhecidas como denúncias, são analisadas pelas
contas com poderes de administração no sistema.

A organização dessas informações busca equilibrar colaboração
e segurança. Por um lado, o sistema depende da contribuição dos usuários
para formar uma base de dados útil e contextualizada. Por outro, essa
participação exige critérios mínimos de estruturação, validação e controle,
a fim de reduzir inconsistências, evitar uso indevido da aplicação e proteger
informações que possam expor usuários ou comunidades vulneráveis.

3.1.1 Mapas Interativos e Crowdsourcing

A aplicação utiliza recursos de mapas interativos como elemento
central de navegação e consulta dos locais cadastrados. A integração com
a Google Maps API foi adotada para permitir a visualização geográfica dos
espaços, a marcação de pontos no mapa e a localização dos ambientes
registrados pelos usuários, utilizando dados e serviços geográficos dispo-
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nibilizados pela plataforma.
O uso de mapas no protótipo serve como mecanismo de orga-

nização espacial das informações, permitindo que os usuários compreen-
dam a distribuição dos locais cadastrados e encontrem espaços próximos
ou relevantes para sua realidade, funcionando como interface de acesso ao
conhecimento coletivo produzido pela comunidade.

Portanto, o crowdsourcing foi incorporado ao sistema por meio
da possibilidade de os próprios usuários contribuírem com o cadastro, ava-
liação e atualização das informações sobre os locais, utilizando recursos de
geolocalização com práticas colaborativas de compartilhamento de experi-
ências, que promovem a visibilidade de experiências vividas por pessoas
LGBTQIA+ (Kirby et al., 2021), permitindo que experiências individuais se-
jam convertidas em dados coletivos.

3.2 DESENVOLVIMENTO DO PROTÓTIPO

A primeira etapa do desenvolvimento foi a prototipação das telas
no Figma, que serviram de base para o eventual desenvolvimento:

Figura 2 - Prototipação Figma 1

Fonte: Elaborado pelo autor (2025).
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Figura 3 - Prototipação Figma 2

Fonte: Elaborado pelo autor (2025.

Os protótipos do Figma tiveram papel importante no planeja-
mento visual e funcional da aplicação, pois permitiram antecipar a orga-
nização das telas, os fluxos de navegação e a disposição dos elementos de
interface antes da implementação do sistema, facilitando a análise da expe-
riência do usuário, a identificação de possíveis inconsistências e a definição
de uma identidade visual coerente para o protótipo (Lauff; Kotys-Schwartz;
Rentschler, 2018).

Após a prototipação das telas, foi então realizado o desenvolvi-
mento do sistema, que foi organizado a partir de uma arquitetura full-stack,
utilizando Laravel para construção do backend, React.js para a construção
do frontend e Inertia.js como camada de integração entre as duas partes.
Essa combinação permitiu construir uma aplicação web dinâmica sem a ne-
cessidade de separar completamente o sistema em uma API independente
e uma aplicação cliente isolada. Com isso, as rotas, os controladores, as
ações do sistema e os componentes de interface puderam ser desenvolvi-
dos de forma integrada.

3.2.1 Tecnologias utilizadas: Laravel, React E Inertia.js

A escolha das tecnologias foi orientada por critérios de organiza-
ção, manutenção, produtividade e segurança.

O Laravel foi utilizado como framework principal do backend,
sendo responsável pela organização das rotas, autenticação, validação de
requisições, persistência de dados e das ações do sistema, o que auxilia
a construção de uma base estruturada, manutenível e adequada ao de-
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senvolvimento de sistemas que exigem controle de acesso, segurança e
consistência nos dados manipulados.

No frontend, o React.js foi empregado para a construção das in-
terfaces da aplicação. A utilização de componentes favorece a reutilização
de elementos visuais, a padronização das telas e a manutenção do código,
aspecto que se prova importante quando estão envolvidos diferentes flu-
xos de navegação, como login, consulta de locais, visualização no mapa,
cadastro de espaços, avaliações e denúncias.

A integração entre Laravel e React.js foi realizada por meio do
Inertia.js, ferramenta que permite que o Laravel envie dados diretamente
para componentes React, evitando a necessidade de construir uma API
completa apenas para comunicação interna entre servidor e interface, man-
tendo uma estrutura integrada e que ofereça ao usuário uma experiência
mais dinâmica e próxima de uma aplicação moderna de página única.

Para a construção do banco de dados foram utilizadas as mi-
grations do Laravel para estruturar e versionar o banco de dados da apli-
cação. Esse recurso permite definir, por meio de arquivos de código, a
criação e alteração das tabelas, campos, chaves e relacionamentos ne-
cessários ao funcionamento do sistema. Dessa forma, a modelagem do
banco deixa de depender de alterações manuais realizadas diretamente no
sistema gerenciador de banco de dados, passando a fazer parte do pró-
prio histórico de desenvolvimento da aplicação, contribuindo para organizar
entidades como usuários, locais cadastrados, avaliações e denúncias, ga-
rantindo maior controle sobre a evolução da estrutura de dados e facilitando
a reprodução do ambiente em diferentes etapas do projeto.

A validação técnica do protótipo foi planejada a partir da com-
binação de testes automatizados e análise estática de código. Para isso,
foram utilizados o Pest, voltado à execução de testes unitários, testes de
feature e testes arquiteturais, e o PHPStan, destinado à análise estática do
código PHP.

3.2.2 Arquitetura MVC e Segregação de Responsabilidades

A arquitetura da aplicação foi fundamentada no padrão Model-
View-Controller (MVC), utilizado pelo Laravel para separar a manipulação
dos dados, o controle das requisições e a apresentação das informações
ao usuário. Nesse modelo, os Models representam as entidades da apli-
cação e sua persistência no banco de dados; os Controllers coordenam as
requisições e o fluxo entre as diferentes camadas; e a View, neste projeto,
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é composta por componentes React apresentados ao usuário e integrados
ao servidor por meio do Inertia.js.

Apesar de a estrutura MVC fornecer a organização principal do
sistema, o protótipo adotou uma separação complementar de responsabi-
lidades por meio de Middlewares, Requests, Actions e Services. Os Mid-
dlewares atuam antes da execução dos controladores, realizando verifica-
ções relacionadas ao acesso e à autenticação. Os Requests validam os da-
dos de entrada enviados pela interface antes que sejam processados pelos
controladores, reduzindo a possibilidade de informações inválidas chega-
rem às demais camadas da aplicação.

As Actions concentram operações específicas do sistema, como
ações iniciadas pelo usuário, enquanto os Services são utilizados princi-
palmente para responsabilidades auxiliares e integrações externas, como a
comunicação com a Google Maps API.

O fluxo geral parte da interação do usuário com os componentes
React. Os dados são encaminhados pelo Inertia.js, passam pelos Mid-
dlewares e pelos Requests de validação e, posteriormente, são direciona-
dos aos Controllers. Conforme a operação solicitada, o controlador aciona
uma Action, que pode interagir com os Models responsáveis pelo acesso e
pela persistência das informações no banco de dados. A Figura ?? apre-
senta uma visão sintetizada desse fluxo arquitetural.

Figura 4 - Fluxo arquitetural da aplicação

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).

Essa organização favorece a manutenção do código, a testabili-
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dade das funcionalidades e a compreensão dos fluxos da aplicação.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos resultados foi organizada com base nos objetivos
específicos definidos no trabalho, considerando a implementação das fun-
cionalidades propostas, a estrutura técnica adotada, os testes realizados e
a comparação com trabalhos correlatos apresentados anteriormente.

De modo geral, o desenvolvimento do protótipo permitiu trans-
formar a proposta conceitual do trabalho em uma solução computacional
funcional, articulando recursos de crowdsourcing, geolocalização, mapas
interativos, autenticação de usuários, cadastro de locais e avaliações. A
adoção de práticas de engenharia de software, como arquitetura MVC, se-
gregação de responsabilidades em Actions e Services, validação de en-
tradas, testes automatizados e análise estática de código, contribuiu para
organizar o sistema de forma mais manutenível, previsível e adequada ao
tratamento de informações sensíveis.

4.1 ANÁLISE DOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Os objetivos específicos definidos para o trabalho foram atendi-
dos de forma integrada ao longo do desenvolvimento do protótipo. A mode-
lagem das interfaces foi realizada no Figma, permitindo planejar os fluxos
de navegação e orientar a construção do frontend. Em seguida, a aplica-
ção foi estruturada com Laravel no backend, React.js no frontend e Inertia.js
como camada de integração, adotando o padrão MVC e uma organização
complementar baseada em Actions e Services para reforçar a separação
de responsabilidades.

As funcionalidades colaborativas propostas foram materializadas
por meio dos fluxos de consulta, cadastro, avaliação e sinalização de locais
seguros, permitindo que experiências individuais fossem convertidas em
informações compartilhadas e seguras.

A integração com a Google Maps API possibilitou a visualização
espacial dos locais cadastrados, tornando o mapa um elemento central da
experiência da aplicação e aproximando o protótipo da proposta de mape-
amento colaborativo almejado. Os locais são representados no mapa por
meio de pins com as cores do arco-íris, sinalizando que aquele local possui
uma avaliação. O mapa também oferece opções de filtragem por categoria
e características do espaço.
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Figura 5 - Tela de mapa interativo implementada no protótipo com a utili-
zação da Google API

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).

A validação técnica do protótipo teve como objetivo verificar se
as principais funcionalidades da aplicação apresentavam comportamento
compatível com o esperado, além de avaliar a organização interna do có-
digo e a aderência à arquitetura proposta. Essa etapa relaciona-se dire-
tamente ao objetivo específico de aplicar práticas de validação, testes au-
tomatizados e mitigação de vulnerabilidades para verificar a qualidade, a
confiabilidade e a segurança do sistema. Para isso, foram utilizadas fer-
ramentas de análise estática e testes automatizados, contemplando tanto
aspectos funcionais quanto arquiteturais da aplicação.

A análise estática foi realizada com o PHPStan, em conjunto com
o Larastan, configurado no nível máximo. Essa ferramenta permite verifi-
car o código PHP sem executá-lo, identificando possíveis inconsistências
de tipagem, chamadas incorretas de métodos, variáveis indefinidas e usos
inadequados de recursos do Laravel. O resultado obtido foi de zero erros
encontrados, indicando que o código analisado não apresentou inconsis-
tências detectáveis estaticamente pela ferramenta. Esse resultado contri-
bui para a confiabilidade do protótipo, pois reduz a possibilidade de falhas
estruturais relacionadas ao uso incorreto da linguagem ou do framework.
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Figura 6 - Resultado da análise estática com PHPStan

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).

Também foram executados testes automatizados com o Pest,
contemplando verificações de arquitetura, testes unitários e testes de fe-
ature. De forma geral, esses testes foram utilizados para validar tanto a
separação de responsabilidades entre as camadas da aplicação quanto o
comportamento de classes isoladas e o funcionamento integrado dos prin-
cipais fluxos do sistema. A Tabela 1 resume os tipos de teste empregados
e seus respectivos objetivos.

Tabela 1 - Tipos de testes utilizados na validação técnica

Tipo de teste Finalidade e aspectos verificados
Testes de arquite-
tura

Verificam se a separação de responsabilidades entre ca-
madas está sendo respeitada, observando se as classes
Action são finais e imutáveis, além da ausência de de-
pendência entre Actions, Models e Controllers.

Testes unitários Verificam o comportamento isolado de classes específi-
cas, como modelos Eloquent e Actions (ações) do sis-
tema. Foram avaliados atributos visíveis, conversões de
tipos, relacionamentos entre entidades e regras específi-
cas, como a lógica de favoritos, sem dependência direta
do banco de dados real.

Testes de feature Contempla os principais fluxos integrados da aplicação,
incluindo autenticação, gerenciamento de locais, favori-
tos, avaliações e integração com a Google Places API,
permitindo verificar o comportamento conjunto dos prin-
cipais controllers do sistema.

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).

Na execução da suíte automatizada com o Pest, foram obtidos
252 testes aprovados, totalizando 722 asserções, sem falhas, como pode
ser verificado na Figura 7.
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Figura 7 - Resultado geral da execução dos testes automatizados com Pest

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).

De forma geral, os resultados da análise estática e dos testes
automatizados indicam que o protótipo apresenta consistência funcional e
arquitetural. A ausência de erros no PHPStan e a aprovação integral da
suíte de testes com o Pest sugerem que a aplicação foi desenvolvida com
atenção à separação de responsabilidades, à correção dos fluxos principais
e à redução de falhas estruturais.

A Tabela 2 sintetiza a relação entre os objetivos específicos e os
resultados alcançados.

Tabela 2 - Relação entre objetivos específicos e resultados alcançados

Objetivo específico Resultado alcançado
Modelar as interfaces e os flu-
xos de navegação da aplicação.

Objetivo atendido por meio da prototi-
pação das telas no Figma, que orien-
tou a organização visual e funcional
do protótipo.

Definir a arquitetura de software
da aplicação.

Objetivo atendido com a adoção de
Laravel, React.js, Inertia.js, MVC, Ac-
tions, Services, autenticação e per-
sistência de dados.

Desenvolver funcionalidades
colaborativas.

Objetivo atendido com a implementa-
ção dos fluxos de cadastro, consulta,
avaliação e denúncia de locais segu-
ros.

Integrar mapas interativos à
aplicação.

Objetivo atendido com a utilização da
Google Maps API para visualização
espacial dos locais cadastrados.

Aplicar práticas de validação,
testes e mitigação de vulnerabi-
lidades.

Objetivo atendido, considerando a re-
alização de validações técnicas e tes-
tes no protótipo, que contribuem para
a mitigação de vulnerabilidades e
para a qualidade, a confiabilidade e
a segurança do sistema.

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).
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4.2 COMPARAÇÃO COM OS TRABALHOS CORRELATOS

Assim como o Refuge Restroom e o Wikimapps, o protótipo pro-
posto utiliza a contribuição dos usuários para associar informações a lo-
cais específicos, transformando experiências individuais em dados coleti-
vos. No entanto, diferencia-se por possuir um recorte voltado à comunidade
LGBTQIA+ e por não se restringir a uma única categoria de espaço, como
banheiros públicos, nem a uma plataforma genérica de mapeamento.

Em comparação ao Google Forms, o sistema também se dife-
rencia por não se limitar à coleta de respostas, mas por organizar as infor-
mações enviadas pelos usuários em uma interface espacial e interativa e
vinculada a um mapa.

O trabalho que mais se assemelha ao protótipo, e o que serviu
de inspiração para este trabalho, é o Queering the Map, por compreen-
der o mapa como espaço de expressão, memória e visibilização de expe-
riências LGBTQIA+. Ambos os projetos reconhecem que lugares não são
apenas pontos geográficos, mas espaços carregados de significados soci-
ais, afetivos e políticos para a comunidade (LaRochelle, 2020). Entretanto,
enquanto o Queering the Map concentra-se principalmente no registro de
narrativas queer associadas a diferentes lugares do mundo, o protótipo de-
senvolvido neste trabalho busca direcionar o mapeamento para uma fina-
lidade prática: identificar, avaliar e compartilhar informações sobre locais
considerados seguros ou acolhedores.

Desse modo, a principal contribuição do protótipo está na com-
binação entre mapeamento colaborativo, foco em locais seguros para a co-
munidade LGBTQIA+ e preocupação explícita com a estrutura técnica da
aplicação. Diferentemente de soluções voltadas apenas à coleta ou à ex-
posição de informações, este trabalho busca associar a proposta social do
sistema a práticas de engenharia de software voltadas à organização, con-
fiabilidade, privacidade e proteção informacional dos usuários.

5 CONCLUSÃO

O presente trabalho alcançou seus objetivos com a criação de
um protótipo colaborativo para identificação, avaliação e compartilhamento
de informações sobre locais seguros destinados à comunidade LGBTQIA+.
Com o desenvolvimento do projeto, foi possível integrar conceitos de crowd-
sourcing, mapas interativos e cartografia crítica a uma solução computaci-
onal estruturada com Laravel, React.js, Inertia.js e Google Maps API, de-
monstrando que o mapeamento colaborativo de espaços seguros pode ser
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tratado não apenas como uma funcionalidade técnica, mas como uma fer-
ramenta de cunho social, embasada na participação comunitária para a
identificação de locais acolhedores à circulação de pessoas LGBTQIA+.

Como limitação, destaca-se que a validação realizada concentrou-
se na dimensão técnica do protótipo, sem a participação de usuários reais
nesta etapa. Assim, embora os resultados indiquem que a aplicação possui
uma base funcional, organizada e tecnicamente validada, ainda não é pos-
sível avaliar de forma definitiva sua usabilidade, percepção de segurança e
efetividade social junto ao público-alvo.

Como trabalhos futuros, propõe-se realizar testes com usuários
LGBTQIA+ e potenciais participantes da aplicação, a fim de analisar a ex-
periência de uso, a clareza dos fluxos e a confiança nas informações apre-
sentadas. Também poderão ser investigadas melhorias nos mecanismos
de moderação, privacidade, acessibilidade e expansão da base colabora-
tiva de locais seguros.
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